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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar tipos de preparo de sementes de guanandi (Calophyllum 
brasiliense), com vistas à superação da dormência física e mecânica, e verificar a influência da temperatura e do 
substrato sobre a germinação. Foram avaliados três substratos (papel, areia e vermiculita), duas temperaturas 
de germinação (25 e 30ºC) e quatro tipos de preparo das sementes: sementes íntegras; sementes nuas, sem 
tegumento e endocarpo; sementes com punctura no endocarpo, na região próxima ao eixo embrionário ou na 
região oposta ao eixo embrionário; e sementes cortadas a 1/3 da região oposta ao eixo embrionário. Foram 
realizados testes de vigor (índice de velocidade de germinação e emergência de plântulas em campo), e a 
curva de embebição foi obtida para os diferentes tipos de preparo da semente. A retirada total do envoltório 
(endocarpo e tegumento) é necessária para a completa superação da dormência física e mecânica das sementes 
de guanandi. A germinação das sementes deve ser realizada em substrato papel à temperatura de 30ºC.

Termos para indexação: Calophyllum brasiliense, espécie nativa, germinação, madeira de lei, sementes 
recalcitrantes, testes laboratoriais.

Techniques for overcoming dormancy in guanandi seeds
Abstract – The objective of this work was to evaluate different types of preparation of guanandi (Calophyllum 
brasiliense) seeds, in order to overcome physical and mechanical dormancy, and to verify the effects of 
temperature and substrate on germination. Three substrates (paper, sand, and vermiculite), two germination 
temperatures (25 and 30ºC), and four seed preparation types were evaluated: whole seeds; bare seeds, without 
testa and endocarp; seeds with punctured endocarp in the region near the embryonic axis or in the region 
opposite of the embryonic axis; and seeds cut at 1/3 of the region opposite of the embryonic axis. Vigor tests 
were performed (index of germination speed and emergence of seedlings in the field), and the imbibition 
curve was obtained for the different types of seed preparation. Total wrap (endocarp and testa) withdrawal is 
necessary to completely overcome physical and mechanical dormancy of guanandi seeds. Seed germination 
should be held in paper substrate at a temperature of 30°C.

Index terms: Calophyllum brasiliense, native species, germination, hardwood, recalcitrant seeds, laboratorial tests.

Introdução

A demanda por sementes e mudas de espécies 
nativas é crescente, tanto para a recomposição de 
áreas degradadas quanto para o reflorestamento. O 
guanandi (Calophyllum brasiliense Cambessedes) é 
uma espécie nativa do Brasil com ocorrência desde 
a região Amazônica até o norte de Santa Catarina. 
Trata-se de planta com alto potencial madeireiro e com 
boa possibilidade de cultivo, especialmente em áreas 
úmidas, com moderado excesso de água, próximas a 
cursos de água (Oliveira & Joly, 2010; Schultz, 2011). 
A espécie também tem importância farmacêutica, por 
possibilitar a extração de metabólitos derivados de 

xantonas, cumarinas, flavonoides e terpenos, que têm 
ação antibacteriana, moluscicida, anti-hipertensiva 
e atividade contra imunodeficiência humana (HIV-1) 
(Noldin et al., 2006; Braga et al., 2007; Bernabé-
Antonio et al., 2010; Carvalho et al., 2013).

O êxito na implantação de um projeto de produção 
de essências florestais nativas depende, em grande 
parte, da qualidade da semente para a produção de 
mudas. Assim, há, na literatura, uma grande quantidade 
de trabalhos que avaliam aspectos do processo 
germinativo de sementes florestais, como as de ucuúba 
(Virola surinamensis) (Limas et al., 2007), cariru 
(Talinum triangulare) (Brasileiro et al., 2010) e coroa-
de-frade (Melocactus violaceus) (Zamith et al., 2013). 
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No entanto, diante da elevada diversidade das espécies 
florestais brasileiras com potencial econômico, ainda há 
muito a ser investigado. Quanto ao guanandi, apesar de 
haver grande interesse na comercialização de sementes 
e mudas (Lisboa et al., 2012), são poucas as pesquisas 
voltadas para a obtenção de alternativas viáveis e 
práticas para a germinação rápida de suas sementes, 
que é o principal problema para a produção de mudas.

As sementes de guanandi apresentam comporta-
mento recalcitrante (Vásquez-Carballo et al., 2004), e 
a manutenção de sua viabilidade ao longo do tempo 
é limitada. A dormência das sementes dificulta ainda 
mais o seu manejo e o seu aproveitamento, já que 
inviabiliza a obtenção de resultados rápidos nos testes 
laboratoriais das sementes, indispensáveis para o seu 
comércio. Esse atraso na obtenção dos resultados 
prejudica a comercialização, pois os testes podem não 
mais representar a real qualidade das sementes, em 
razão da perda de sua viabilidade no armazenamento, 
durante a espera pelos resultados.

A dormência física e mecânica das sementes de 
guanandi é imposta pela estrutura rígida que evolve 
o embrião. Segundo Baskin & Baskin (1996), a 
dormência física é decorrente de impedimentos 
externos à entrada de água no embrião, enquanto a 
dormência mecânica está associada à restrição ao 
crescimento do embrião. Em ambos os casos, uma vez 
eliminadas as barreiras, o embrião está fisiologicamente 
preparado para retomar seus processos metabólicos e 
germinar. Nery et al. (2007) verificaram que sementes 
de guanandi germinam mais rápido com a retirada do 
envoltório. Contudo, esses processos ainda carecem de 
maior investigação, principalmente quanto às formas 
de preparo das sementes, para que se possa superar a 
dormência eficientemente.

Além disso, é importante que se conheçam bem as 
melhores condições para a germinação das sementes 
de guanandi. O substrato e a temperatura interferem 
diretamente na germinação, por disponibilizar água 
e aeração em proporção adequada, e por propiciar 
maior velocidade de embebição e germinação, 
respectivamente (Stockman et al., 2007; Carvalho & 
Nakagawa, 2012). O domínio de melhores técnicas para 
a germinação é fundamental para embasar as avaliações 
de laboratório e impulsionar a comercialização das 
sementes de guanandi.

O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes tipos 
de preparo de sementes de guanandi, com vistas à 

superação da dormência física e mecânica, e verificar 
a influência da temperatura e do substrato sobre a 
germinação.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no período de outubro 
de 2012 a abril de 2013, com sementes coletadas de 
matrizes de guanandi localizadas em áreas naturais da 
Mata Atlântica, no Estado do Paraná, nos municípios 
de Antonina (25º22'S, 48°46'W), Matinhos (25º47'S, 
48º31'W) e Pontal do Paraná (25º35'S, 48º33'W). 
O clima da região, conforme a classificação de Köppen 
(Caviglione et al., 2000), é do tipo Cfa, subtropical, 
com verões quentes e chuvosos, baixa frequência de 
geadas e sem estação seca definida, com temperaturas 
médias de 18°C nos meses mais frios e de 22°C nos 
mais quentes.

A coleta dos frutos nas árvores foi feita com auxílio 
de foice pequena de cabo longo (Figura 1 A), durante 
outubro e novembro de 2012, que é o período em que 
se observa o início da queda das sementes, na região.

Após a coleta, os frutos foram despolpados com 
auxílio de estilete (Figura 1 B), e as sementes foram 
imersas em solução de detergente neutro (cinco gotas 
por 100 mL de água), durante 5 min. Em seguida, as 
sementes foram lavadas em água corrente, e os resíduos 
da polpa ainda presente foram retirados com auxílio de 
esponja (Figura 1 C). Após novo enxágue, as sementes 
foram colocadas para secar sobre papel por 48 horas, 
em ambiente com temperatura controlada (20ºC). Após 
este período, um lote de sementes foi acondicionado 
em sacos de papel do tipo Kraft, envolvidos em sacos 
de plástico, e armazenado em refrigerador (5–10°C e 
35–45% de umidade relativa) durante a realização dos 
testes com as demais sementes.

Para a determinação do teor de água, uma amostra de 
sementes foi cortada em fragmentos menores que 7 mm. 
Em seguida, os fragmentos foram homogeneizados e 
divididos em duas repetições com peso equivalente ao 
de cinco sementes inteiras. As repetições foram, então, 
acondicionadas em cápsulas cilíndricas de alumínio 
previamente pesadas e colocadas para secar em estufa 
a 103±2°C, por 17±1 hora (Regras para análise de 
sementes, 2009).

A curva de embebição das sementes foi realizada 
com duas repetições de 15 sementes, para cada um 
dos seguintes tipos de preparo: sementes íntegras  
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Figura 1. Ramos de guanandi (Calophyllum brasiliense) com frutos (A); remoção da polpa do fruto (B); lavagem das 
sementes (C); sementes íntegras (D); sementes nuas, sem endocarpo ou tegumento (E); sementes com punctura no endocarpo, 
na região próxima ao eixo embrionário (F); semente com punctura no endocarpo, na região oposta ao eixo embrionário (G); 
semente cortada a 1/3 da região oposta ao eixo embrionário (H); plântula normal, oriunda de sementes íntegras (I); e plântula 
normal, oriunda de sementes nuas (J).
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(Figura 1 D); sementes nuas, sem endocarpo e 
tegumento (Figura 1 E); e sementes com punctura no 
endocarpo, na região próxima ao eixo embrionário 
(Figura 1 F) ou na região oposta ao eixo embrionário 
(Figura 1 G). A retirada do endocarpo e do tegumento, 
bem como a punctura, foi realizada com auxílio de 
estilete. A hidratação das sementes foi feita entre 
folhas de papel toalha. Foram utilizadas quatro folhas 
umedecidas com quantidade de água equivalente a 2,5 
vezes a massa do substrato seco.

Durante a hidratação, a mudança na massa das 
sementes foi acompanhada ao longo do período de 
embebição. Para tanto, foram realizadas pesagens em 
intervalos de 3 horas, até completar as nove primeiras 
horas; após este período, a pesagem ocorreu a cada 
24 horas e encerrou-se no momento em que 50% das 
sementes emitiram a raiz primária – exceto para as 
sementes íntegras, cuja avaliação foi encerrada aos 
99 dias, quando as sementes não tinham mais condição 
de emitir raiz em razão do avançado processo de 
deterioração. Antes de cada pesagem, as sementes 
foram secas superficialmente em papel toalha. 
A estimativa da percentagem de água das sementes foi 
feita de acordo com a seguinte fórmula: Mf = (100 - 
TAi) × (Mi/(100 - TAf)), em que TAi e TAf representam 
o teor (%) de água inicial e final, respectivamente; e Mi 
e Mf são a massa (g) inicial e final, respectivamente.

O teste de germinação foi realizado em duas etapas. 
Inicialmente, foram testados os quatro tipos de preparo 
descritos anteriormente. O teste foi instalado com 
cinco repetições de 20 sementes cada uma, as quais 
foram desinfestadas com solução de hipoclorito de 
sódio (de 1,0 a 1,25% de cloro ativo), por 5 min. Após 
a desinfecção, as sementes foram lavadas em água 
corrente e secas sobre papel, por aproximadamente 
10 min. Para a semeadura, as sementes foram 
enroladas em papel toalha, com quatro folhas de papel 
umedecidas em água, na quantidade de 2,5 vezes a 
massa do substrato seco. Os rolos foram envolvidos 
em sacos de plástico e mantidos em germinador do tipo 
Mangelsdorf, tendo-se avaliado duas temperaturas de 
condicionamento: 25 e 30ºC, sem fornecimento de luz.

Na segunda etapa do teste de germinação, foram 
avaliados três substratos (papel toalha, areia e 
vermiculita) e dois tipos de preparo das sementes: 
semente nua, sem endocarpo e sem tegumento 
(Figura 1 E); e semente cortada a 1/3 da região oposta 
ao eixo embrionário (Figura 1 H), tendo-se utilizado 
dez repetições de 20 sementes para cada tratamento. 

O corte da semente foi feito com auxílio de lâmina 
de aço inox presa a suporte de madeira, com armação 
semelhante à guilhotina. Para a semeadura em substrato 
papel, o mesmo procedimento descrito anteriormente 
foi adotado para cada tratamento. Já para a areia e a 
vermiculita, a semeadura foi feita com os substratos 
com umidade na capacidade de campo. Ambos os 
substratos tinham granulometria média e foram 
previamente esterilizados em autoclave, a 1 atm e 
a 120°C por 1 hora. As sementes foram colocadas 
em germinador do tipo Mangelsdorf, a 30ºC, sem 
fornecimento de luz, tendo-se realizado contagens 
periódicas da germinação. O critério de avaliação para 
os tratamentos foi a percentagem de plântulas normais 
que eles proporcionaram. Consideraram-se normais as 
plântulas com a presença de raiz primária e parte aérea 
com o primeiro par de folhas evidente (Figura 1 I e J).

O vigor das sementes foi avaliado pelo índice 
de velocidade de germinação (IVG) – determinado 
ao longo do teste de germinação, de acordo com 
Maguire (1962) – e pelo índice de velocidade de 
emergência (IVE) – obtido em casa de vegetação, com 
dez repetições de 20 sementes para cada tratamento, 
com as sementes distribuídas em caixas de plástico 
(40x30x15 cm), semeadas em areia e mantidas com 
irrigação diária. As avaliações foram feitas a cada sete 
dias, a partir da emergência das primeiras plântulas, e 
encerraram-se com a estabilização da emergência.

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, 
em arranjo fatorial 2x4, na etapa inicial do teste de 
germinação (temperaturas x preparo das sementes), 
e em arranjo fatorial 3x2, na segunda etapa do teste 
(substrato x preparo das sementes). Os dados foram 
submetidos à análise de variância, e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
A curva de hidratação e os dados do teor de água inicial 
não foram submetidos a tratamento estatístico.

Resultados e Discussão

O teor de água inicial das sementes, antes da 
instalação dos testes de germinação e de vigor, foi de 
35%. Para a realização da curva de hidratação, o teor 
foi de 33,4%. Esses valores são normais para sementes 
recalcitrantes, que mantêm o teor de água entre 30 e 
70% (Marcos Filho, 2005).

Na primeira parte do estudo do teste de germinação, 
observou-se melhor resultado quando as sementes 
estavam totalmente livres de impedimentos físicos 
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(Tabela 1), sem endocarpo e tegumento, com 72% 
de germinação, independentemente da temperatura 
utilizada (25 ou 30°C). A germinação foi muito 
menor (23%) quando sementes íntegras (testemunha) 
foram utilizadas. Nos tratamentos com punctura no 
endocarpo, a germinação esteve entre 50 e 57% (31% 
maior que na testemunha, em média), ainda bastante 
inferior à observada com sementes nuas. Em contraste 
com esses resultados, Nery et al. (2007) não relataram 
diferenças na germinação de sementes de guanandi 
íntegras e sem tegumento; no entanto, os autores não 
utilizaram o critério de plântula normal para avaliação 
do teste, e sim a emissão de raiz primária e a presença 
de parte aérea com 5 mm de comprimento. Nesse 
caso, os resultados precoces podem ter superestimado 
a germinação das sementes íntegras. No presente 
trabalho, com esse mesmo comprimento da parte 
aérea, ainda não era possível observar a expansão das 
folhas primárias, que é um requisito necessário para 
caracterizar plântulas normais (Regras para análise de 
sementes, 2009).

A retirada do endocarpo e do tegumento é um 
procedimento moroso, de difícil execução em razão da 
estrutura rígida do envoltório das sementes. Entretanto, 
o preparo de sementes nuas foi muito vantajoso em 
relação aos demais, não somente por ter aumentado 
a percentagem de germinação, mas, também, pela 
rapidez do processo germinativo, uma vez que o IVG 
também foi superior com a retirada do envoltório 
(Tabela 1), especialmente para a temperatura de 
30°C. Portanto, são necessários mais estudos com 
procedimentos para facilitar a retirada do envoltório 

das sementes de guanandi. Brancalion et al. (2010), ao 
avaliarem 272 espécies arbóreas nativas, observaram 
que a temperatura de 25°C é a mais indicada para a 
germinação de espécies do Cerrado e da Mata Atlântica, 
e a de 30°C, para as espécies do bioma Amazônia. 
A temperatura de 30ºC é a recomendada para várias 
espécies nativas, como ucuúba (Limas et al., 2007), 
murta (Blepharocalyx salicifolius) (Rego et al., 2009) e 
faveira (Dimorphandra mollis) (Pacheco et al., 2010).

Os resultados da curva de embebição das sementes 
confirmam o efeito vantajoso do preparo com sementes 
nuas e com punctura do endocarpo, independentemente 
da região (Figura 2). A absorção de água necessária 
para a emissão da raiz primária foi aproximadamente 7 
e 13% menor nas sementes nuas do que nas sementes 
com punctura e íntegras, respectivamente. Além disso, 

Figura 2. Curva de embebição de sementes de guanandi 
(Calophyllum brasiliense): A, hidratação a 25°C; B, 
hidratação a 30°C. 

Tabela 1. Germinação e índice de velocidade de germinação 
de sementes de guanandi (Calophyllum brasiliense) em 
substrato papel, de acordo com duas temperaturas de 
incubação e quatro tipos de preparo da semente(1).

Temperatura Semente 
íntegra

Semente 
nua

Punctura 
oposta 
ao eixo

Punctura 
na região 
do eixo

Média

Germinação (%)
25ºC 27 72 53 50 51a
30ºC 18 72 54 57 50a
Média 23C 72A 54B 54B
CV (%) 27,6

Índice de velocidade de germinação
25ºC 0,06aB 0,34bA 0,13aB 0,13aB -
30ºC 0,05aC 0,54aA 0,19aB 0,20aB -
CV (%) 35,54

(1)Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas 
colunas, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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com o teor de água de 35,8%, metade das sementes 
nuas já havia emitido raiz, tanto na temperatura de 
25°C quanto na de 30°C. Essa umidade representa 
um aumento de apenas 2,4% em relação à umidade 
inicial. Contudo, com a temperatura de 30°C, somente 
foram necessários cerca de dez dias, metade do 
tempo requerido para atingir a mesma umidade com 
a temperatura de 25°C. O menor tempo de hidratação 
com a germinação a 30ºC ocorre pela diminuição na 
viscosidade da água e pelo aumento na sua energia 
cinética (Marcos Filho, 2005).

Sementes recalcitrantes são liberadas da planta mãe 
com alto teor de água, quase com a umidade necessária 
para iniciar a germinação. Liu et al. (2005) trabalharam 
com Garcinia cowa, uma espécie recalcitrante que 
apresenta envoltórios semelhantes ao do guanandi, 
e constataram baixa absorção de água das sementes 
até o início da germinação, principalmente quando 
estas estavam livres do revestimento restritivo. Limas 
et al. (2007) observaram o mesmo comportamento 
em sementes de ucuúba, espécie recalcitrante, que 
ganhou menos de 5% de água após 72 horas de 
hidratação. O incremento de umidade também foi 
pequeno para sementes recalcitrantes de Quercus 
rugosa: apenas 8,2% após 400 horas de hidratação 
(Castro-Colina et al., 2012). Entretanto, espécies 
ortodoxas tendem a uma expressiva absorção de 
água após a embebição, como constatado em pinhão-
manso (Jatropha curcas), cujas sementes absorvem 
mais de cinco vezes a quantidade inicial água (7,5%) 
em 24 horas de embebição, e alcançam o teor de 43% 
(Braga et al., 2012).

A curva de embebição das sementes de guanandi 
seguiu o padrão trifásico descrito por Bewley & 
Black (1978), exceto no tratamento de sementes nuas. 
De acordo com esse padrão, a fase I é caracterizada 
por rápida absorção de água; a fase II, pela redução 
da embebição e da taxa respiratória; e a fase III, pela 
retomada da absorção de água e pelo crescimento do 
embrião, evidenciado pela protrusão da raiz primária. 
Para sementes nuas, essas três fases de hidratação 
não ficaram nítidas (Figura 2), principalmente na 
temperatura de 30ºC, em que as sementes apresentaram 
aumento constante no teor de água até a protrusão 
da raiz. O não impedimento da entrada de água e o 
crescimento livre do eixo embrionário com a remoção 
do envoltório da semente proporcionaram, portanto, 
absorção de água e desenvolvimento embrionário 
contínuos.

Liu et al. (2005) relataram que as sementes nuas 
de G. cowa exibem embebição constante, sem padrão 
definido, e absorvem menor quantidade de água que 
as sementes intactas da espécie, que seguem o padrão 
trifásico. Cabe destacar que o início de uma fase 
não implica a paralisação das anteriores (Marcos 
Filho, 2005); dessa forma, a simultaneidade pode 
ter interferido sensivelmente na curva de embebição 
observada nas sementes nuas.

Assim, a estrutura rígida que envolve o embrião 
do guanandi exerce impedimento físico, que restringe 
a entrada de água e a protrusão da raiz primária, 
o que caracterizaria dormência física e mecânica, 
respectivamente (Baskin & Baskin, 1996). As estruturas 
de resistência à entrada de água consistem em uma 
estratégia de dormência que permite a germinação das 
sementes de forma desuniforme no tempo (Carvalho 
& Nakagawa, 2012). Desse modo, como o guanandi 
ocorre preferencialmente em regiões alagadas (Schultz, 
2011), a estrutura de sua semente provavelmente é uma 
importante estratégia de sobrevivência e perpetuação 
da espécie. Normalmente, a superação da dormência 
física pode ser promovida pela ação de fatores que 
degradam ou enfraquecem o envoltório da semente, 
como, por exemplo, a ação de microrganismos (Baskin 
& Baskin, 1996).

O comportamento de embebição das sementes 
sugere que a presença do endocarpo e do tegumento 
não restringiu totalmente a entrada de água (Figura 2), 
mas exigiu maior tempo de embebição para que o 
embrião atingisse a hidratação suficiente para iniciar 
a germinação: 30–40 dias a mais para sementes com 
puncturas, e 80–90 dias a mais para sementes íntegras. 
Segundo Liu et al. (2005), o fato de sementes intactas 
absorverem maior quantidade de água não garante que 
esta entre em contato com o embrião, uma vez que ela 
fica retida no envoltório.

Não houve interação entre o substrato e o tipo 
de preparo das sementes sobre a germinação. No 
entanto, esses fatores afetaram isoladamente o poder 
germinativo das sementes (Tabela 2). O papel foi o 
substrato mais adequado para a germinação, apesar 
de não ter diferido significativamente da vermiculita. 
As sementes nuas também apresentaram melhor 
desempenho que as que sofreram apenas a remoção 
parcial do envoltório.

O papel é um dos substratos mais indicados para 
a condução do teste de germinação, de acordo com 
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as Regras para Análise de Sementes (Regras para 
análise de sementes, 2009). Seu manejo é prático e 
ele otimiza a ocupação de espaço nos equipamentos, 
além de contribuir para a manutenção da limpeza 
no laboratório. Porém, conforme ressaltam Pacheco 
et al. (2006), ainda são escassas as recomendações 
para espécies florestais. Para sementes de ipê-branco 
(Tabebuia roseo-alba), recomenda-se a combinação 
de substrato papel e temperatura de 30°C (Stockman 
et al., 2007); já para sementes de murta, os substratos 
papel, areia e vermiculita apresentaram resultados 
satisfatórios (Rego et al., 2009).

Houve interação entre os fatores na avaliação do 
vigor das sementes, e as sementes nuas apresentaram 
maiores valores de IVE que as cortadas e melhor 
desempenho no substrato areia (Tabela 2).

Quando a emergência e o IVE foram avaliados em 
casa de vegetação, as sementes nuas novamente tiveram 
comportamento superior ao das cortadas (Tabela 3).

Na avaliação da distribuição da germinação ao longo 
do tempo, observou-se que os substratos papel, areia 
e vermiculita apresentaram, respectivamente, 57, 86 
e 69% de sementes nuas germinadas, após 23 dias da 
semeadura (Figura 3). Aos 31 dias após a semeadura, 

estas percentagens subiram para 88, 96 e 85%. 
Esses resultados são indicativos de que o substrato 
areia proporcionou maior rapidez e uniformidade à 
germinação, tendo sido possível realizar a primeira 
contagem no vigésimo dia após a semeadura; porém, a 
contagem final com esse substrato somente foi possível 
aos 54 dias. Com o papel, a primeira contagem foi aos 
30 dias após a semeadura, mas esse substrato permitiu 
o encerramento do teste aos 46 dias, oito dias antes da 
areia e 11 dias antes da vermiculita. Assim, como o 
papel é o substrato mais empregado nos laboratórios de 
análise de sementes e apresenta resultados satisfatórios 
em relação aos demais, seu uso também pode ser 
recomendado para testes de germinação e de avaliação 
do vigor de sementes de guanandi.

Conclusões

1. A remoção total do envoltório (endocarpo e 
tegumento) das sementes de guanandi (Calophyllum 
brasiliense) permite a completa superação das 
dormências física e mecânica.

2. A germinação das sementes deve ser realizada em 
substrato papel, à temperatura de 30ºC.

Agradecimentos

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), pelas bolsas de estudo.

Tabela 2. Germinação e índice de velocidade  (IV) de 
germinação de acordo com diferentes substratos e preparos 
da semente (nuas e cortadas) de guanandi (Calophyllum 
brasiliense)(1).

Substrato Germinação Média IV de germinação
Nuas Cortadas Nuas Cortadas

Papel 88 68 78a 0,71bA 0,42aB
Areia 82 54 68b 0,85aA 0,41aB
Vermiculita 79 67 73ab 0,71bA 0,53aB
Média 83A 63B - - -
CV (%) 15,86 18,83

(1)Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas 
colunas, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Emergência e índice de velocidade (IV) de 
emergência de plântulas de guanandi (Calophyllum 
brasiliense) de acordo com diferentes preparos da semente(1).

Preparo Emergência (%) IV de emergência 
Sementes nuas 81a 0,56a
Sementes cortadas 67b 0,33b
CV (%) 18,77 18,58

(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade.

Figura 3. Distribuição da germinação de sementes nuas 
de guanandi (Calophyllum brasiliense) durante teste de 
germinação a 30°C.
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